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Resumo da reunião realizada em 22 de novembro de 2010


A reunião, realizada sob a presidência do Embaixador Bernardino Hugo Saguier, Representante Permanente do Paraguai e Presidente da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM), foi iniciada às 10h55 e teve por objetivo considerar os temas da ordem do dia.  

1. Aprovação da ordem do dia
A ordem do dia, documento CE/AM-152/10, foi aprovada sem modificações.

Ao dar início aos trabalhos da reunião, o presidente se referiu à importância da CEAM, o que, em sua opinião, se devia à situação da migração no Hemisfério e aos problemas que vêm sendo enfrentados nessa área. 


Ressaltou que a situação econômica vivida pela América Latina prenuncia mais deslocamentos, e que as legislações deveriam levar em conta os diversos aspectos que esses deslocamentos implicam.  Considerou, portanto, que a Comissão tem muito a contribuir nesse campo. 

2. Consideração da proposta do Plano de Trabalho 2010-2011 (CE/AM-150/10 corr. 1)
· Apresentação da proposta de uma “Rede Interamericana de Cooperação em Assuntos de Migração (RICOMI)”
A Coordenadora do Programa Migração e Desenvolvimento, da Secretaria da OEA, Araceli Azuara, prestou esclarecimentos sobre a Proposta de Plano de Trabalho, documento CE/AM/doc.150/10 corr. 1, bem como sobre a proposta relativa à criação da “Rede Interamericana de Cooperação em Assuntos de Migração (RICOMI)”, documento CE/AM/doc.153/10.

A Secretaria Técnica apresentou a proposta de Plano de Trabalho, referindo-se às seguintes atividades, com as respectivas datas.  

· 15 de dezembro: apresentação, pela Secretaria Técnica, do Mapa Interativo de Programas de Emprego Temporário para Trabalhadores Migrantes (MINPET), ferramenta que possibilita o conhecimento dos programas de emprego temporário existentes na região, estatísticas, modalidades de contratação, etc. 

· 19 de janeiro de 2011: apresentação do Banco de Dados de Estruturas Jurídicas, Regulamentos, Políticas e Programas de Migração nas Américas (MILEX), estrutura jurídica e normativa que permitirá que se tenha uma visão geral das estruturas jurídicas e normativas dos países da região, e que foi alimentado com os resultados de algumas pesquisas. 

· 25 de março de 2011: apresentação do primeiro relatório sobre o Sistema Contínuo de Informação sobre o Trabalho do Migrante nas Américas (SICREMI), após a conclusão da primeira fase. Onze países foram convidados a fornecer dados para o Sistema, dos quais seis responderam e cinco ainda não enviaram resposta. 

· 10 de fevereiro de 2011: está prevista a realização do workshop “Aprendendo com as experiências: Cooperação bilateral e regional em política e gestão da migração”, que terá por objetivo: definir, sistematizar e divulgar programas e estratégias de políticas públicas de migração; promover o intercâmbio de experiências e aprendizagens, de modo a possibilitar o surgimento de uma comunidade prática de tomadores de decisão; incentivar a comunicação entre as autoridades de migração, os organismos internacionais e a sociedade civil e aperfeiçoar a coordenação e a cooperação entre esses órgãos e as agências de cooperação; e melhor capacitar os encarregados da gestão da migração, bem como da formulação e do desenvolvimento de políticas públicas de migração, a fim de definir suas necessidades e elaborar propostas, com vistas à obtenção de assistência técnica e financeira.

O plano proposto sugere a realização de um inventário de portais sobre migração nas Américas, com o propósito de desenvolver uma ferramenta de informação, análise e comparação para os Estados membros, que contribua para a identificação de mecanismos e áreas de cooperação em temas relacionados com a gestão da migração entre os Estados, e uma ferramenta de consulta e informação para os migrantes, antes e no decorrer do processo de migração, ou após seu regresso ao país de origem; bem como continuar a desenvolver sistemas de informação sobre migração, que fortaleçam a tomada de decisão e promovam a formulação de políticas públicas.


Finalmente, propôs-se a realização de uma Reunião de Alto Nível das Autoridades de Migração das Américas, com o propósito de constituir um espaço de diálogo, que promova a cooperação técnica entre os Estados membros e o fortalecimento de parcerias institucionais que incentivem uma gestão mais eficiente da migração e favoreçam a governabilidade democrática, a promoção dos direitos humanos e a segurança dos migrantes.

A Secretaria Técnica procedeu, em seguida, à apresentação da RICOMI, salientando que a resolução da Assembléia Geral AG/RES. 2608 (XL-O/10), “Populações migrantes e fluxos de migração nas Américas”, reafirmou a importância de que se disponha de dados e sistemas de informação precisa e oportuna sobre migração, que promovam o fortalecimento da capacidade institucional, as ações de cooperação e o intercâmbio de boas práticas entre os Estados, e instou a CEAM a que continue a atuar como principal foro da atualidade, no âmbito da Organização, para o intercâmbio de informações e boas práticas em matéria de migração.

Para dar cumprimento a esse mandato, propôs-se a criação da Rede Interamericana de Cooperação em Assuntos de Migração (RICOMI), como mecanismo de intercâmbio de experiências e conhecimentos que, mediante o uso de ferramentas combinadas, busque o fortalecimento das capacidades institucionais e humanas, com vistas ao desenvolvimento de políticas públicas que atendam aos desafios que as dinâmicas da migração impõem. 


Para a implementação dessa proposta, a CEAM terá o apoio da Secretaria Técnica, a fim de que, por meio das experiências assimiladas no processo de construção da Rede Interamericana para a Administração Trabalhista (RIAT) e da Rede Interamericana de Proteção Social (RIPSO), leve adiante o processo de organização e consolidação da Rede. A RICOMI será complementada com as experiências da Rede Interamericana para a Administração Trabalhista (RIAT) e da Rede Interamericana de Proteção Social (RIPSO). 


A RICOMI atuará, de maneira coordenada, com organismos internacionais, organizações não-governamentais e países de fora do Hemisfério, o que lhe permitirá ser eficiente na canalização de recursos para os países das Américas e contar com as experiências desses países na execução de diferentes atividades.


O objetivo geral da Rede é promover a criação de mecanismos de cooperação e intercâmbio de experiências e conhecimentos entre as instituições encarregadas da gestão da migração, que permitam dar andamento a estratégias e ações de política pública mais eficientes e eficazes,   entendendo-se o papel fundamental que a cooperação horizontal desempenha.


Seus objetivos específicos são: definir, sistematizar e divulgar programas e estratégias de políticas públicas de migração; promover o intercâmbio de experiências e aprendizagens, que possibilitem o surgimento de uma comunidade prática de tomadores de decisão; incentivar e aperfeiçoar a comunicação entre as autoridades de migração, os organismos internacionais e a sociedade civil, bem como a coordenação e a cooperação entre esses órgãos e as agências de cooperação; e melhor capacitar os encarregados da gestão da migração, da formulação e do desenvolvimento de políticas públicas de migração, a fim de definir suas necessidades e formular propostas, com vistas à obtenção de assistência técnica e financeira.


O presidente esclareceu, a seguir, as razões que motivaram a revisão da proposta de realização de reuniões regionais, encerradas com a Reunião de Alto Nível das Autoridades de Migração das Américas, acima referida, citando a situação orçamentária em que se encontravam os Estados membros, que tornou difícil a participação dos países. 


A Delegação do México agradeceu a apresentação da proposta e sugeriu que, no workshop programado para fevereiro, além da consideração dos temas sugeridos, outros temas fossem focalizados, por sugestão dos países, e salientou que o plano de trabalho proposto era suficientemente aberto e flexível.


Por sua vez, a Delegação de El Salvador agradeceu a proposta apresentada e referiu-se, em seguida, ao calendário de atividades proposto.   Os mesmos comentários foram feitos pela Delegação do Brasil.


A Delegação do Peru agradeceu a nova versão proposta para o plano de trabalho e o enfoque nela apresentado, geral e flexível, e que podia ser melhorado pelos países, com a introdução, por exemplo, da perspectiva de gênero e de direitos humanos, bem como reunir o interesse de promover a cooperação horizontal, incentivar a criação e o uso de ferramentas úteis em benefício do migrante e para o intercâmbio de informações.


Após os comentários das delegações, a Comissão acordou conceder mais tempo para que as delegações realizassem as consultas pertinentes, antes da aprovação do Plano de Trabalho. Acordou-se também que as delegações enviariam comentários à Presidência da Comissão, caso considerassem pertinente.

A Comissão não aprovou decisão alguma com relação à Rede Interamericana de Cooperação em Assuntos de Migração (RICOMI).

3. Outros assuntos

· A Delegação do México referiu-se à realização do Fórum Global de Migração e Desenvolvimento, realizado em Puerto Vallarta, Jalisco, México, de 8 a 11 de novembro de 2010.  Salientou que ao evento compareceram representantes de mais de 148 países, além de 350 delegados de organizações da sociedade civil internacional.  De acordo com as modalidades do fórum, os trabalhos do segmento governamental foram organizados em três mesas-redondas, que debateram o tema central, “Parceria para a migração e o desenvolvimento humano: Responsabilidade e prosperidade comuns”.  Foram considerados os aspectos relativos à migração irregular e à migração e a família, bem como os impactos da mudança climática na migração.  O fórum debateu também seu futuro, além de considerar os termos de referência para o exercício de avaliação que será iniciado em 2011, com vistas ao Diálogo de Alto Nível sobre Migração e Desenvolvimento, da Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas, que terá lugar em 2013. Promoveu-se o “Espaço comum”, com a finalidade de incentivar a maior participação da sociedade civil, no decorrer do qual se manteve um diálogo sobre as parcerias que poderiam ser construídas para melhorar a percepção dos migrantes, no âmbito de uma visão da migração e do desenvolvimento. 

· A Secretaria Técnica, que também participou do Fórum Global, salientou que esse fórum realizado no México era o primeiro do Hemisfério, chamando a atenção para a ampla participação da sociedade civil. Destacou o especial interesse do Governo do México no tratamento dos menores não acompanhados no país, por meio dos Funcionários de Proteção à Infância (OPIS).

· A Delegação do Paraguai solicitou, em consulta com a Delegação da Bolívia, que a Secretaria Técnica informasse sobre a Conferência Sul-Americana de Migrações, realizada em Cochabamba, Bolívia, em 25 e 26 de outubro do ano em curso.  

· A Secretaria Técnica informou que, entre os principais acordos celebrados na Conferência Sul-Americana, estavam a aprovação, por consenso, dos princípios da Conferência Sul-Americana, referentes à cidadania global. Ratificou-se a importância da participação da sociedade civil, bem como o vínculo entre migração e mudança climática, e assumiram-se dois compromissos: a criação de mecanismos de regularização e, frente às políticas de deportação, que os representantes ali reunidos se comprometessem com a não deportação de cidadãos da região. 

· A Secretaria Técnica anunciou o lançamento da publicação “Migrações e segurança social na América”, que, mediante uma videoconferência, será realizada em 24 de novembro, às 14h, no Salão Sir Arthur Lewis, do Edifício da Secretaria-Geral.

Antes de concluir a reunião, o presidente falou sobre a falta de recursos da Organização, que afetava também as atividades que a CEAM poderia realizar, motivo por que, destacou, apresentava-se um plano de trabalho modesto, de realização viável. Solicitou o apoio das delegações para sua pronta aprovação.  A reunião foi encerrada às 11h48.

4.
Delegações
As seguintes delegações estiveram presentes à reunião:

Argentina

Belize

Brasil

Canadá

Chile

Colômbia

El Salvador

Estados Unidos

Guatemala

Haiti

México

Nicarágua

Panamá

Paraguai

Peru
República Dominicana

Venezuela
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